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O 
governo realizou uma sé-
rie de leilões de conces-
são de infraestrutura ao 
longo deste ano, mas is-

so não foi suficiente para fazer a 
economia decolar. Especialistas 
explicam que os investimentos 
têm retorno a médio e a  longo 
prazos, mas que eles são muito 
importantes para garantir o cres-
cimento sustentado do Produto 
Interno Bruto (PIB) do país, que 
entrou em recessão técnica após 
dois trimestres negativos. Além 
disso, lembram que os valores 
ainda não são suficientes para 
eliminar os gargalos do setor de 
transportes.

De acordo com o Ministério 
da Infraestrutura (MInfra), o se-
tor público não tem apresenta-
do capacidade de fazer os inves-
timentos necessários e, por is-
so, realiza os leilões para atrair o 
capital privado. O maior objeti-
vo do governo com programa de 
concessões é melhorar a qualida-
de de vida das pessoas, porém es-
sa melhoria só é possível a médio 
e longo prazo, segundo a pasta. 

O plano de concessões do go-
verno, de 2019 até 2022, tem a 
previsão de atrair R$ 250 bilhões 
em investimentos que seriam 
cruciais para a retomada da eco-
nomia pós-pandemia, de acordo 
com o ministro da Infraestrutura, 
Tarcísio de Freitas. 

Em evento do setor realizado 
há três semanas, Freitas infor-
mou que foram realizados, des-
de o início do governo Jair Bolso-
naro (PL), 79 leilões no setor de 
transportes, envolvendo portos, 
aeroportos, rodovias e ferrovias. 
Ao todo, esses projetos somam 
pouco mais de R$ 90 bilhões em 
investimentos contratados e são 
capazes de gerar 1,2 milhão de 
novos postos de trabalho nos 
próximos anos, de acordo com 
o ministro. “Houve a transferên-
cia à iniciativa privada de 34 ae-
roportos, 33 arrendamentos por-
tuários, 99 autorizações para ter-
minais privados, seis ferrovias e 

seis rodovias”, disse Freitas. Ele 
vem prometendo R$ 260 bilhões 
em novos contratos até o fim do 
ano que vem. 

Na opinião de Venilton Tadi-
ni, presidente-executivo da As-
sociação Brasileira da Infraes-
trutura e Indústrias de Base (Ab-
dib), apesar dos leilões em cur-
so, o país ainda investe pouco 
em infraestrutura. “Temos dois 
movimentos. Em uma frente, o 
investimento privado, que está 
mais dinâmico e crescendo com 
a realização dos leilões de con-
cessão e PPPs (Parcerias Público
-Privadas) e também iniciativas 
de desestatização. Do outro lado, 
temos o investimento público, 
decrescente nos últimos anos”, 
explicou, lembrando que os go-
vernos estaduais também reali-
zaram concessões importantes, 
como na área de saneamento. 

“Na área federal, os investido-
res privados assumiram compro-
missos de investir em rodovias 
federais importantes e também 
nos aeroportos que eram opera-
dos pela Infraero. Somente nestes 
casos, o compromisso de investi-
mentos supera R$ 30 bilhões ao 
longo do período dos contratos”, 
comentou o presidente da Abdib. 

Tadini destacou que é mui-
to difícil recuperar o atraso. “O 

fato, no entanto, é que a cur-
va de investimentos em infraes-
trutura permaneceu estagnada 
nos últimos anos. O patamar es-
tá ainda baixo, insuficiente dian-
te das necessidades de aportes 
anuais”, observou Tadini. Ele ex-
plicou que, desde 2016, a soma 
dos investimentos públicos e pri-
vados realizados na infraestrutu-
ra brasileira, em números atua-
lizados, está, em média, na faixa 
de R$ 130 bilhões por ano. “Mes-
mo com o dinamismo do setor 
privado, é preciso recuperar a 
capacidade do poder público de 
investir para voltar a contribuir 
para expandir e modernizar a in-
fraestrutura”, lamentou.

Frederico Flósculo, professor da 
Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade de Brasília 
(UnB), avaliou que a prática dos 
leilões de infraestrutura pode ser 
muito vantajosa para a sociedade 
e para as empresas, porque desbu-
rocratiza oportunidades para que 
empresas privadas possam entrar 
nesse mercado especial do serviço 
público, aumentando a competi-
ção e barateando custos. Ele des-
tacou também que, além de fazer 
os leilões, é preciso que o governo 
também providencie uma análise 
sobre o resultado dessas conces-
sões, a fim de avaliar os impactos, 
pois as autoridades precisam pres-
tar contas dessas medidas. “De um 
modo geral, esses leilões podem 
ser uma coisa muito boa para eco-
nomia, mas, na verdade, a trans-
parência é praticamente nenhu-
ma, porque nunca se sabe o que 
realmente acontece depois do lei-
lão”, explicou.

Luciano Machado, engenhei-
ro civil e sócio da MMF Proje-
tos, citou como ponto positivo 
o leilão, como o da Nova Dutra, 
que inclui trecho da Rio-Santos 
entre Rio de Janeiro e Ubatu-
ba (SP). A vencedora foi a con-
cessionária CCR, que renovou a 
concessão pagando uma outor-
ga de R$ 1,77 bilhão. “O investi-
mento da CCR, será de R$ 15 bi-
lhões no total, mas será feito du-
rante 30 anos”, disse.

O patamar está 
ainda baixo, 
insuficiente 
diante das 
necessidades de 
aportes anuais”
Venilton Tadini, 
presidente-executivo 
da Abdib
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Desde o início do governo, foram realizados 79 leilões na 
área de transportes, mas investimentos não são suficientes
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O  122º programa Caixa 
Mais Brasil está no Rio de Ja-
neiro e visitou, ontem, o pro-
jeto Loterias Caixa Mais Lutas, 
na capital carioca. A iniciativa 
atende 960 crianças e adoles-
centes de comunidades pró-
ximas às suas sedes: no bairro 
da Rocinha, no Rio de Janeiro 
(RJ); em Tibau do Sul (RN) e 
em Manaus (AM).

O projeto recebe patrocí-
nio das Loterias Caixa e os alu-
nos têm acesso gratuito a au-
las de artes marciais, como lu-
ta-livre e jiu-jitsu. Os treinos são 

ministrados duas ou três vezes 
por semana por instrutores ha-
bilitados, promovendo a prática 
do esporte e a formação de atle-
tas de base. O programa conti-
nua hoje no estado para dar con-
tinuidade à missão de conhecer, 
na ponta e sem filtros, as distin-
tas realidades do país. 

Visitas presenciais

A iniciativa consiste na visi-
tação presencial de vários mu-
nicípios nos quais há agências, 
lotéricas ou correspondentes 

Caixa. Durante um fim de se-
mana, uma equipe liderada pe-
lo presidente da instituição, Pe-
dro Guimarães, tem uma agen-
da de encontros com colabora-
dores da instituição para ouvir 
sugestões e reclamações; mi-
croempresários que necessitam 
de créditos e outros serviços; e 
moradores, que relatam as ne-
cessidades cotidianas, seja de 
moradia, de saúde ou de aces-
so à tecnologia. Com o traba-
lho, a instituição implementou 
diversas mudanças solicitadas 
em cada região.

Caixa confere projeto no Rio

PATROCÍNIO

Presidente do banco, Pedro Guimarães foi visitar o programa de aulas de artes marciais
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